
        
            
                
            
        

    
	Cavando para o Inferno: Gog e Magog
Por Mohamed Elshenawy

	Quando uma equipe de elite de cientistas e exploradores embarca em uma missão para alcançar o ponto mais profundo já explorado abaixo da superfície da Terra, eles esperam descobrir maravilhas geológicas. No entanto, o que encontram vai muito além do imaginado—eles despertam algo muito mais antigo e aterrorizante: Gog e Magog, entidades míticas ligadas a lendas e profecias, que há milênios aguardam nas profundezas.

	À medida que o Dr. Jonathan Harker e sua equipe descem cada vez mais no abismo, eles se deparam com visões de profecias apocalípticas e uma realidade onde o antigo e o desconhecido se misturam, colocando em risco não apenas suas vidas, mas o destino de toda a humanidade.

	"Cavando para o Inferno: Gog e Magog" é uma história de descoberta, loucura e sobrevivência. É uma jornada rumo ao desconhecido, um confronto com a escuridão que vai além do tempo e da razão. Ela nos faz uma pergunta simples: E se algumas portas foram feitas para nunca serem abertas?

	Prepare-se para explorar os medos mais profundos da mente humana enquanto desce com Jonathan e sua equipe ao abismo sombrio que os aguarda.

	Bem-vindo às profundezas. Bem-vindo ao desconhecido.

	Sobre o Autor: Mohamed Elshenawy

	Eu sou Mohamed Elshenawy, autor de terror e ficção, apaixonado por dar vida a histórias que provocam arrepios, com um estilo de narrativa único. Com um olhar aguçado para o suspense e talento para tecer tramas intricadas, busco capturar a imaginação dos leitores, levando-os em jornadas pelos cantos mais sombrios da psique humana. Minhas histórias muitas vezes exploram temas de medo, mistério e o desconhecido, refletindo uma profunda compreensão do que realmente nos apavora.

	Além de ser escritor, também sou professor de idiomas e tradutor profissional, fluente em árabe, inglês, português e espanhol. Minha expertise em múltiplas línguas enriquece minha escrita e me permite conectar com um público global e diverso. Equilibrando meu amor pelas palavras com minha paixão pela narrativa, meu objetivo é criar histórias envolventes que deixem uma marca duradoura nos leitores ao redor do mundo.

	 

	 

	 

	 

	 

	O Início da Descida
Sempre soube que acabaria aqui, frente a frente com o abismo. Chamam este lugar de Poço Superprofundo de Kola, o buraco mais profundo já perfurado pelo homem. Curioso, não? As pessoas olham para o espaço como a última fronteira, mas esquecem que há um mundo inteiro sob nossos pés, um mundo que conhecemos tão pouco. Desde criança, sou fascinado por ele.

	Meu nome é Dr. Jonathan Harker. Geólogo, cientista, e, como alguns dizem, talvez um louco. Mas sou um louco com uma missão. Por anos, fui perseguido pela sombra do meu pai — não seu espírito, mas a memória de seu trabalho, as ambições que ele deixou para trás. Ele era um dos cientistas à frente do Projeto Mohole, a tentativa americana dos anos 60 de perfurar a crosta terrestre até o manto. Dedicou sua vida a isso, até que tudo foi interrompido — o projeto e sua própria vida — em circunstâncias misteriosas.

	Cresci cercado pelos diários, mapas e anotações dele, espalhados pela casa como artefatos de uma civilização perdida. Vi meu pai se consumir pela obsessão. Ele falava do manto da Terra como se fosse um fruto proibido, onde as respostas para os maiores mistérios da Terra estivessem escondidas. Mas ele nunca terminou seu trabalho. O financiamento secou, o projeto foi abandonado, e meu pai... nunca mais mencionou o assunto. Pelo menos, até os últimos dias, quando começou a sussurrar coisas — coisas que eu tentei, mas nunca consegui esquecer. "Há algo lá embaixo, Jonathan", ele dizia, com os olhos cheios de medo. "Algo que está esperando."

	E agora estou aqui, de pé na beira do poço mais profundo do mundo, pronto para continuar de onde ele parou. Estamos em 2024, e o mundo mudou de maneiras que ele jamais poderia imaginar. Hoje, temos tecnologia que faria seu equipamento parecer uma relíquia. Mas as perguntas continuam as mesmas. O que está lá embaixo? O que meu pai achou que tinha descoberto? Do que ele tinha tanto medo?

	Nossa missão é clara: perfurar mais fundo que nunca, alcançar o manto e revelar os segredos que há séculos nos escapam. Este é um esforço multinacional, financiado por governos e empresas privadas. Reunimos uma equipe dos melhores especialistas — geólogos, engenheiros, biólogos e até alguns militares para garantir nossa segurança. Por que militares? Nunca nos explicaram, mas tenho minhas suspeitas.

	Montamos nosso acampamento perto do local original do Poço de Kola, no meio do deserto gelado da Rússia. O vento ártico uiva como se fosse uma criatura viva, e o solo treme debaixo dos nossos pés, como se estivesse nos avisando para partir. Mas já chegamos longe demais para desistir.

	A perfuração começa ao amanhecer, uma sinfonia de máquinas e trabalhadores. A nova broca, desenhada pelos melhores engenheiros, é uma maravilha da tecnologia moderna, capaz de perfurar mais rápido e mais fundo que qualquer outra coisa. Enquanto observo a enorme sonda descer pelo poço, sinto uma mistura de empolgação e medo. É como se uma parte de mim soubesse que estamos prestes a atravessar uma linha que nunca deveríamos ter cruzado.

	Digo a mim mesmo que é apenas nervosismo, mas não consigo ignorar a sensação de que algo está nos esperando lá embaixo, exatamente como meu pai disse. Os primeiros dados das leituras são estranhos — variações de temperatura, atividade sísmica sem explicação, e sons... sons que ninguém consegue identificar. Alguns dizem que é apenas "ruído geológico", mas eu os ouvi também. Sons fracos, quase como sussurros subindo das profundezas.

	"Dr. Harker", uma voz interrompe meus pensamentos. É Elena Petrov, nossa engenheira-chefe. Ela é direta, inteligente e focada. "Estamos prontos para iniciar a descida. Você vem?"

	Assinto, tentando afastar a ansiedade que me envolve. "Claro", respondo. "Vamos começar."

	Quando me aproximo do poço, sinto uma rajada de ar gelado subir das profundezas, cortando meu casaco e penetrando nos ossos. Pauso por um segundo, encarando a escuridão lá embaixo. Por um breve momento, acho que ouço de novo — um sussurro distante, quase como uma voz chamando meu nome.

	Sacudo a cabeça e sigo em frente. Não há como voltar agora. Estamos prestes a entrar no desconhecido, e mal posso imaginar se estou buscando respostas ou entrando em um pesadelo.

	Capítulo 1: Uma Nova Missão Começa

	O primeiro dia de perfuração correu tranquilamente. A nova plataforma perfurava o solo com precisão quase cirúrgica. Da sala de comando, eu observava cada detalhe no monitor, enquanto descíamos cada vez mais fundo. Os dados fluíam sem parar — amostras de rocha, leituras de temperatura, níveis de pressão — tudo dentro dos padrões esperados. Senti um breve alívio. Talvez os meus receios fossem exagerados.

	Mas, ao ultrapassarmos a profundidade alcançada pelos soviéticos décadas atrás, algo começou a mudar. As leituras começaram a oscilar, ainda que de forma sutil. A temperatura subia em picos curtos e irregulares, e os sensores captavam ruídos de baixa frequência que não deveriam estar lá. Aproximei-me do monitor, franzindo a testa.

	"Mais alguém está vendo isso?", perguntei, sentindo a tensão em minha voz.

	Elena, nossa engenheira-chefe, olhou por cima do meu ombro e acenou com a cabeça, a expressão dela difícil de decifrar. "Pode ser uma falha geológica que não identificamos", disse, mas pelo tom dela, eu sabia que ela não estava convencida, assim como eu.

	As horas se passaram, e as anomalias continuaram. Quanto mais fundo perfurávamos, mais estranhos os dados se tornavam. Comecei a perceber um padrão nos ruídos — uma pulsação rítmica, quase como o bater de um coração. Era fraco, quase inaudível, mas estava lá. Tentei comentar com a equipe, mas todos estavam ocupados demais com os aspectos técnicos, comemorando o progresso.

	Ao anoitecer, havíamos perfurado mais fundo do que qualquer outro na história. A sala de comando estava cheia de uma eletricidade de expectativa. Eu deveria estar animado. Deveria sentir orgulho. Mas o que eu sentia era um crescente temor, uma sensação inquietante de que estávamos cavando em algo que deveria permanecer oculto.

	Voltei aos meus aposentos, incapaz de ignorar a sensação de desconforto. Peguei o diário do meu pai, folheando as páginas gastas, à procura de qualquer pista — algo que explicasse os sussurros no escuro. Encontrei uma anotação, escrita com sua caligrafia apressada:

	"Há algo lá embaixo, algo vivo... ou que já esteve vivo. Nunca vão me deixar contar o que vi. Mas eu sei. Eu sei. E isso sabe que eu sei."

	Fechei o diário com o coração acelerado. Não sabia ao certo o que ele queria dizer, mas comecei a temer que eu estava prestes a descobrir.

	Enquanto me deitava, ouvi de novo, fraco, mas inconfundível — um sussurro subindo das profundezas, chamando pelo meu nome.

	**************

	Capítulo 2: Os Primeiros Sinais de Problema
Os sussurros não param. Eles me perseguem nos sonhos, transformando-se em algo mais perturbador. Vejo sombras deslizando em um vazio escuro e infinito. Uma luz bruxuleante aparece ao longe, como uma vela prestes a se apagar. E, no meio dessa escuridão, ouço a voz do meu pai, mais clara do que nos últimos anos, me chamando. "Jonathan," ele diz, "você não deveria ter vindo."

	Acordo suando frio, o coração disparado. Sento-me na cama, tentando recuperar o fôlego. O quarto está imerso na escuridão, mas, lá fora, ouço o som constante da plataforma de perfuração ecoando pela noite. Olho para o relógio: 3:17 da manhã. Estendo a mão para acender o abajur, e a luz ilumina fracamente o ambiente ao meu redor. Mas a sensação de que algo está terrivelmente errado não desaparece.

	Levanto-me, visto o casaco e saio da cabine. O ar do Ártico corta meu rosto como navalha, e puxo a gola para cima para me proteger do frio. O acampamento está em silêncio, exceto pelo barulho distante das máquinas. Caminho em direção ao centro de comando, incapaz de dormir, com a mente fervilhando de perguntas sem respostas.

	Quando entro, encontro Elena ainda na estação, os olhos fixos nos monitores. Ela se vira ao me ver, surpresa e preocupada.

	"Você também não conseguiu dormir?" ela pergunta.

	Balanço a cabeça. "Muito barulho," respondo, quase sussurrando.

	Ela assente, como se entendesse. "Estive monitorando os dados. Os ruídos... estão ficando mais intensos."

	Aproximo-me da tela. Os sons de baixa frequência que ouvimos antes agora são mais altos, mais claros. Eles seguem um padrão rítmico, quase como uma respiração vindo das profundezas.

	"Acredito que seja uma anomalia geológica," diz Elena, hesitante. "Talvez uma câmara de magma ou—"

	"Não," interrompo, minha voz mais firme do que esperava. "É outra coisa. Algo vivo."

	Ela me olha, cética, mas não consigo deixar de notar o medo em seus olhos. "Vivo? Sob a terra?"

	"Eu não sei," admito. "Mas precisamos descobrir o que é antes de irmos mais fundo."

	Ficamos em silêncio por um tempo, apenas ouvindo os sons inquietantes que vinham pelos alto-falantes. Eram suaves, mas havia algo neles, algo... quase humano. Um zumbido, uma melodia leve, como uma voz sussurrada ao vento.

	"Vou aumentar a sensibilidade dos sensores," diz Elena, decidida. "Talvez possamos captar algo mais claro."
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